A imagem funcional e a modulação neural por agentes farmacológicos
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A imagem funcional por ressonância magnética tem despertado um crescente interesse na comunidade de neurociência, por permitir a investigação de alguns aspectos do funcionamento do cérebro humano de modo totalmente não-invasivo. A abrangência de sua utilização, desde a inspeção de processos cognitivos considerados básicos até sua aplicação como ferramenta de uso clínico, tem invadido áreas que outrora eram de domínio exclusivo de outras técnicas de neuroimagem. Nesta apresentação daremos ênfase a algumas aplicações dessa técnica como ferramenta de investigação da modulação neuronal que acompanha a administração de agentes farmacológicos. Mais especificamente, trataremos de alguns achados que envolvem o uso agudo de fármacos que atuam na recaptação da serotonina, e aqueles provocados pela administração de Ayahuasca, uma fonte rica do alcalóide alucinógeno N,N-Dimetiltriptamina (DMT).
